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ASPECTOS DA CISÃO ERGA TIVA NA LÍNGUA 
YAWANAWÁ (PANO) 

Aldir Santos de Paula* 

Res111110: Este trabalho tratará do sistema de marcação de caso da língua 
'ówanawá, em especial das cisões existentes no mesmo. A língua possui 
uma m o rfologia aglutinante com uso de sufixos e se caracteriza como de 
verbo fina l. Os verbos são class ificados em transitivos e em intransitivos, 
e estes são sub-classificados em ativos e estativos. Os verbos intransitivos 
ativos es tão associados a ações que não afeta m um paciente e os 
intransitivos estativos descrevem estados permanentes. 

Palavrns-clwr1e: Línguas indígenas. Línguas Pano. Língua Yawanawá. 
Marcação de caso. 

Introdução 

A língua Yawanawá pertence à fàmília lingü ística Pano e é 
falada po r ce rca d e 400 pessoas, q ue moram na parte sul da Terra 
Indígena do Rio G regório, est;ido do Acre. Tipo logicamente, a língua 
Yawanawá é agluti1nntc, de base sufi xa l, poss ui uma o rd e m 
sint;igmátic:1 d o tipo AOV/SV e um sistema de marcação de caso do 

tipo c rgativo- absolu ti vo. 

Este artigo tem como objetivo apresentar uma discussão ~obre 
o sistema de marcação de caso da língua 'bwanawá, em especial as 
cisões ex istentes no m esmo, dentro de urna perspectiva func io na l­
t ipo lógica (COMRIE, 1978; GN Ó N, 1984 E OIXON, 1994) . N os 
estudos tipo lógicos, o estudo de marcação d e caso de unl<l língua se 
apresen ta com o u m dos parâme tros mais importantes . 

Pro fesso r e pesquisador do Programa de Pós-gradllação em Letras e Lingüística d:i 
Faculchde de Le tras rb Un ive rsicbde Federal de Alagoas (FALF) UFAL). Dou tor e111 

Lingiiís tica pc l:i Unicamp . 
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1. Sistema de marcação de caso 

A marcação de caso pode ser entendida como os vários 
mecanismos utilizados por uma língua para codificar as funções 
gramaticais sintático-semânticas dos sintagmas nominais de uma 
sentença com o verbo e pode se expressar através de mecanismos 
lingüísticos. Para Givón (1984) , os diferentes sistemas de marcação 
constituem soluções tipológicas ao mesmo nexo funcional entre o 
papel semântico e a função pragmática dos argumentos de uma 
oração. Uma variedade de fenômenos lingü ís ticos pode estar 
associada com a marcação de caso e, portanto, estre itamente ligados 
às relações gramaticais, semânticas ou pragmáticas. 

De acordo com Dixon (1994, p. 6), todas as línguas 
distinguem a sentença intransitiva d as trans itivas. A primeira 
envolve um ve rbo e um sintagma nominal , enquanto a segunda 
envolve um verbo e dois ou mais s intagmas nominais. Cada língua, 
portanto, funciona em termos de três primitivas relações sintát ico­
semânticas: A, S, P (COMRIE, 1978) ou A, S, O , de acordo com 
Dixon (op. cit.) S corresponde ao argumento monovalente de um 
verbo intransitivo, enquanto A e O refere m-se , nas cláus ulas 
transitivas, ao argumento agen ciador da ação e O , ao argumento 
afetado ou paciente. 

Existem dois s istemas bás icos ele marcação ele caso: o 
no minativo-acusa tivo e 0 ergativo-absolu t ivo. Um sis te ma de 
marcação de caso do tipo nominativo-acusativo trata A e S da mesma 
forma e O de forma dis tinta. Um s is te ma e rgativo-absolu t ivo 
ide ntifica Se O com a m esm a marca m o rfológica, ao passo que A é 
marcado dife rente mente. A partir dessas re lações, po de m os di zer 
q ue as línguas n ominativo/acusativas expressa m A e S no caso 
nominativo, enquanto que as línguas erga tivo-absolutivas expressam 
A no caso e rgativo. Geralme nte, a fun ção S não é mo rfologicam ente 
m arcacfa , tendo cm vis ta que, ocorrendo como único argumento 
externo d e um ve rbo intransitivo, n ão concorre com o utros 
con stituintes . E m um sistema erga tivo-absolutivo, entretanto, cm 
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qu e existe a necess idade de estabelecer distinções entre os 
argumentos verbais, torna-se necessária a marcação morfológica de 
A, ao mesmo tempo em que O é o termo não-marcado. 

O sistema ergativo-absolutivo, nos estudos tipológicos, é 
visto co m o co mplementar ao siste ma nominativo-acusativo 
(DIXON, 1994, p. 1). Isso se deve ao fato de que, com o passar do 
tempo, esses s istemas vão alterando gradativamente a marcação de 
caso, o q ue faz com que Se A recebam o mesmo tratamento, sendo 
marcados pelo caso nominativo, ao passo que O, em oposição a S 
e A, é marcado como acusativo. Os dois sistemas aparecem em 
muitas línguas, resultando cm vários tipos de cisões condicionadas 
pela natureza semân t ica d e um ou de vários compo nentes 
obrigató rios da oração: nomes, verbos, TAM (Tempo, Aspecto e 
Modo) ou ainda p ela distinção entre orações principais e 
coordenadas (DIXON, 1994, p. 2). 

A língua Yawanawá possui um sistema de marcação de caso 
do tipo ergativo-absolutivo. A marcação de caso ergativo caracteriza­
se pela nasalização da última vogal do SN que desempenha a função 
de A, ocas ionando uma sílaba travada do tipo VC, ou por um 
morfema m onossilábico morfema { -n.In / -haun}, que tem sua 
realização condicionada pelas ca racterísticas do SN a que se agregará. 
O caso absolutivo, sem nenhuma marca morfológica foneticamente 
rea lizada, é representado por O , 0 que pode ser observado nos 
exemplos de 01 a 04. 

(01) if3astif3u- n visku-0 SxtJ:-a 

NP- Erg NP-Abs bcijar-Pas 1 

' lvaistivu beijou Visku ' 

As :ibn :viaturas u s:id:is neste t r:ih:ilho são: Abs - Absolutivo, An r - Aç:ío n:io­
Finaliza<la , AF - Aç:io Fina lizad:i , Dcs - Dcsidc r:irivu. Erg - Erg:irivo. Fac - Foco. 
Hu m - H u111a110 , N P - Nome Próprio . Pas - Passado im ediato. Pas l - P:iss:ido 
próximo. PI - Plural. 
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(02) .l:-n iuma-0 pi-pai 

1s-Erg peixe-Abs comer-Des 

'eu quero comer peixe' 

(03) kaman-n.l:n unu-0 

cachorro-Erg porquinho-Abs matar-Pas 

'o cachorro matou o porquinho' 

(04) a-hu-hu-haun maman0 aia-pai-kani 

3s-Pl-Hum-Erg caiçuma-Abs beber-Des-AnF 

'eles querem beber caiçuma' 

2. Cisão no sistema de marcação de caso 

A língua Yawanawá se utiliza de e lementos m orfofonológicos 
como estratégia para a marcação do caso ergativo. A atribuição dos 
papéis semânticos dos argumentos ve rbais está dire tame nte 
re lac ionada aos tipos semânticos dos verbos, que podem ser 
class ificados em transitivos e em intransitivos ativos e es tativos. O 
padrão ergativo se manifesta, portanto, pela natureza da relação entre 
os verbos e seus argumentos. 

Segundo as convenções propostas por Dixon (1979, 1994) e 
tomando por base a natureza semântica do verbo, a língua Yawanawá 
codifica A como sujeito de verbos transitivos; O como objeto direto 
de o rações transitivas e em relação aos verbos intransitivos: S. para 
suje itos de verbos intransitivos ativos e S 

0 
para suje itos de ve rbos 

intransitivos estativos. D esta forma, A se parece semanticamente 
com S,, no sentido de que ambos exercem controle sobre a ativ idade 
rea lizada. S

0 
se parece com O, tendo em vista que são afetados pela 

atividade realizada. 
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As co nsiderações acima podem ser aplicadas ao sistema 
(pro)nominal da língua Yawanáwa, tendo em vista que a marcação 
de caso está de acordo com o significado prototípico do verbo e os 
argumentos ve rbais, por conseqüência, são marcados com base em 
sua função sem ântica. Essas regras, entretanto, não se aplicam ao 
SN que desempenha função de sttjeito de um verbo intransitivo 
ativo quando representado pela terceira pessoa, tanto no sistema 
nominal quanto no pronominal. Nesse caso, a marcação é idêntica à 
do SN que funciona corno sujeito de verbo intransitivo estativo, ou 
seja, S

0
, como nos exemplos: 

(05) aua-0 uaka m.J:ra pak.J:-a 

anta-Abs água dentro cair-Pas 

'a anta caiu no rio' 

(06) iskuhu-0-hu nui-a 
japó-Abs-PI voar-Pas 

'os japós voaram' 

(07) a-0-hu- hu munu-tiru-hu 
3s-Abs- Hurn-Pl dançar-AF-PI 

'eles dançaram ' 

A c isão n o s is tema de m arcação de caso da língu a 
condicionado pela na tureza semântica do verbo vai atingi r apenas as 
formas de terceira pessoa, ocasionado um sistema de sujeito cindido 
('split-S'), nos termos de Dixon (1 994). O sub-sistema de sujeito 
cindido realiza-se através de regras sintáticas relacionadas a um 
esquema prototípico. A marcação de S, e S

0 
baseia-se no significado 
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prototípico do verbo: S , quando o referente de S controla a ação; , 
e, 5

0 
caso não exista nenhum controle (DIXON, 1994, p. 78-9). No 

sistema ergativo, portanto, existe a oposição entre S / O e A; no 
sistema nominativo, S /A opõem-se a O; e, no subsistem a sujeito 
c indido, tem os a oposição entre S /A e S / O . , o 

A língua Yàwanawá, portanto, possui um sistem a de sujeito 
cindido, resultante da divisão entre S , e 5

0
, quando o SN que ocupa 

a função de sujeito é preenchido por um (pro)nome correspondente 
à terceira pessoa, o que significa dize r que o mesm o não participa 
do eixo fa lan te- ouvinte, sendo apenas um referente exte rno ao 
processo com unica tivo. 

(08) 

a) 

b) 

e) 

AI As 0/So 

nu-n-hin 

lp-Erg-Foc 

nuk.r13.rn.r-n kari-0 

homem-Erg bata ta-Abs 

aa- 0-h i n 

3s-Abs-Foc 

a) 'nós brincamos' 

b) 'o hom em plantou batata' 

c) 'ele brincou' 

V 

SuSu- tiru 

Brincar-AF 

13ana-S i nna 

Plantar-Pas 1 

SuS u-ti r u 

Brincar-AF 

Pelos exemplos de (08), podemos ver que A e Sa recebem a 
marca de crg;nividadc, através do morfema {-n}; enquanto O e S 
se comportam ele maneira se m elhante ao se re m marcado; 
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absolutivamente através de 0. Tais realizações podem serjustificadas 
:ornando por base uma hierarquia de agentividade, em que o falante 
impõe s u a v isão de mundo e se compo rta como principa l 
agenciador dos eventos, o o uvinte vem logo em seguida ; e, por 
último, uma terceira pessoa, não diretamente envolvida no processo 
comunicativo. Dessa forma, baseados em Dixon (1994, p. 85) , 
podemos escalo nar a primeira e a segunda pessoas como detentoras 
de m aio r agentiv id ade, situando-as como e lem entos m ais à 
esquerda da escala, enquanto a terceira pessoa e os nomes, com 
maio r probabilidade de funcionarem corno pacientes , situam-se 
mais à direita . 

1 2 3 N omes 

Figura 01 - Hierarquia nominal 

De forma diferente de o utras líng uas Pan o (C f. 
VALENZUE LA, 2000 e FERREIRA, 2001) , a língua Yawanawá 
parece exibir um sistema cm que a primcin1 e segunda pessoas 
ap resentam maio r potencial agent ivo que (1 terce ira pi:sso:l e os 
nomes. Salvo engano , a distinção, adotada por Dixo!1 (1994), entre 
nomes pró prios e comuns e entre an imados e inan11nados, parece 
irrclcv;i n te par;i a ;inálisc d;i língua cm q uestão. 

Conclusão 

A língua Y1 wanawá se utiliza de elementos mo rfofono lógicos 
com o es tratégia par;i atribuição de caso, que está de acordo com o 
s ig n ifi cad o proto típ ico do ve rbo e os argumentos ve rbais, po r 
conseqüê ncia, são marc-idos com base cm sua função sem ântica. 
Estas regras, entretan to, não se aplicam ao SN que descmpcnh <l 
fu nção de sujeito de um verbo intransitivo ativo quando representado 
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pela terceira pessoa, tanto no sistema nominal quanto no pronominal. 
Neste caso, a marcação é idêntica à do SN que funciona como sujeito 
de verbo intransitivo estativo, ou seja, S 

0
, ocasionando uma cisão no 

sistema de marcação de caso da língua condicionado pela natureza 
sem ântica do verbo. Se considerarmos que uma cisão no sistema de 
marcação de caso aponta para uma mudança em curso, podemos 
dizer que na língua Yawanawá o processo de mudança começou pela 
te rceira pessoa. 
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